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EDITORIAL····· 

00 ual o lugar da diferença na vida social? Parece uma questão sim­
ples. Mas, na verdade, ela envolve muitos fatores, como mostra a pre­
sente edição de Espaço. 

Poderíamos enunciá-la de o utro modo: perguntar pelos lugares, 
pelas diferenças, pelas instàncias variadas da vida em sociedade. O 
uso do plural. para alguns, refletiria melhor o que consideram uma 
nova condição humana, dica "pós-moderna", com seus deslocamen­
tos e inconstâncias. 

Entretanto, existe algo a interrogar nos interstícios do caleidoscó­
p io da diversidade; nos intervalos dos tluxos de capitais, pessoas, bens 
e informações do mundo globalizado: nas noções imprecisas de 
empregabilidade e governabilidade: nas formas de subjetividade con­
temporâneas que, tanto quanto os modos presentes ele clisciplinamento 
de indivíduos e governo ele populações. tomam aspectos variados e 
sutis. Algo a interrogar nos processos de racionalização econômica e 
política que sustentam e movem a ordem capitalista. 

Nesta Edição, somos levados a refletir. por exemplo, acerca das 
tensões e possibilidades de diálogo entre a proposta de uma escola 
inclusiva. para todos, que baliza as políticas eclv-cacionais vigentes, e 
a proposta ele escolas para surdos, construída pelos movimento~ sur­
dos. Ambas trazem ao debate a questão dos limites e possíveis cami­
nhos de efetivo respeito e valorização ela diferença dos su rdos na 
educação brasileira. 

Somos instados a considerar as diferentes configurações do papel 
do professor-intérprete em contextos escolares inclusivos, de que se 
depreende a importância da difusão e compartilhamento de Língua de 
Sinais entre os surdos e, tar bém, entre os ouvintes (professo res, alu­
nos) , caso se queira, de fat<. redimensionar a função social da escola. 

Um dos textos nos chama a superar os limites de abordagens 
homogeneizadoras , e a examinar as configurações de poder (e ele 
saber) que definem o lugar de uns e o não-lugar de outros em comu­
nidades e escolas. Outro nos convida a elaborar criticamente o e n­
gendramento d iscursivo de processos ele estereotipização e discri­
minação, por meio de uma análise multidimensional de e ncontros 
conversacionais que pode nos ajudar a e nco ntrar formas mais livres 
de comunicação. 

Por fim, somos confrontados com a necessidade ele uma análise 
também multidimensional cios lugares (e não-lugares) de pessoas com 
deficiência nas diferentes esferas da vida social, em que se tornem 
visíveis as interseções com variáveis como raça, gênero , nível de es­
colarização. acesso ao trabalho e participação em programas assisten­
ciais. Estudar as configurações da nossa clesigualclacle, enfim, é con­
dição para pensar formas de superá-la. 

Esses são apenas alguns dos tópicos abordados nesta Edição, den­
tre o utros, igualmente relevan tes. Espllço traz até você elementos 
para a reflexão, o questionamento e o debate acerca de algumas das 
muitas faces do tempo p resente, esperando contribuir para a cons­
trução ele um futuro em c uja face, verdadeiramente humana, possa­

mos nos reconhecer. 
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